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Mais um dia começa
Novo, de novo
O gato
dorso curvado
se espreguiça
no telhado.
O galo
canto maduro
abre o bico
no alto muro.
O homem abre a janela,
a mulher, a geladeira,
e lá vem a choradeira
do bebê.
Mais um dia começa
como Deus é servido
trazendo a promessa
de ser que nem ovo
já bem conhecido
mas novo.

Segredo no dedo
Ganhei um anel pequenino
que não cabe no meu dedo,
quem me deu foi um menino
que me sorri desde cedo.
O anel seguirá pequeno
parecendo de brinquedo,
há de crescer o menino
por quem espero
em segredo.

Contratempo
Quase menina
perna ainda fina sob o jeans
calçou sapatos altos de mulher
para jogar a infância no escanteio.
Mas o corpo não quer
se vinga feio,
e no escuro segredo da camurça
incha no dedo
a marca da vingança,
aguada bolha
de onde a dor se espalha.

Coisa bonita
Coisa bonita é sangue de mulher
que não é de ferida
nem é sangue qualquer.
Aflora em certos dias
acompanhando a lua
gerânio em flor
papoula em carne nua.
Às vezes faz-se ausente,
é quando está presente
uma nova vida
já plantada no ventre.

Insone
Passei a noite em claro,
nem o galo cantou
nem a coruja
e o dia chegou avaro
sobre a cidade suja.

Carta aberta
Mãe,
qualquer hora
vou-me embora.
Deixo a roupa suja
dou comida ao cão
ponho na coleira,
para que não fuja,
arrumo meu quarto
até varro o chão,
e parto.
Levo o skate e o celular
pra voltar correndo
se você chamar.

Estranheza com beleza
Azul bem marinho
Estranho lugar
é o mar.
Tem cavalos que não trotam,
não relincham, não galopam,
não andam pelos caminhos,
são marinhos.
Tem estrelas que não brilham,
não iluminam o mundo,
nadam no fundo.
Tem água que não é água
e parece ir à deriva,
é água-viva.
E acima da superfície
fugindo dos predadores
saltam peixes… voadores.

Sorte do forte
Contrariando a defesa
armada pelo Senhor,
o muro da fortaleza
rendeu-se à beleza
da trepadeira em flor.

O faquir quer dormir
Na cama macia,
de espuma,
de pluma,
o pobre faquir
não pode dormir.
Não há,
quem diria,
um prego sequer
um caco de vidro
uma ponta qualquer.
Com o corpo doído
de tanta fofura
a noite do indiano
é dura!

No jardim, um fim
Não há mais pirilampos
no jardim.
As únicas estrelas do verão
brilham altas no céu
longe de mim,
e os lírios
e as camélias de cetim
dormem agora
em funda escuridão.

Com dó no peito
O lixeiro trabalha
com o iPod plugado.
A música não falha
o lixo, nota a nota,
parece reciclado.

Era uma vez, três
Bem debaixo da sombrinha
da moça novidadeira
busca abrigo uma andorinha
vinda de terra estrangeira.
No topete arrepiado
do menino moderninho
vai procurar aliado
um valente porco-espinho.
Atrás da locomotiva
vai correndo o jacaré,
não sabe que a alternativa
é ela andar de marcha a ré.

Penas em Ipanema
O galo na calçada
não é transeunte
não é turista errante
meliante não é.
O galo na calçada
é fato inusitado
nesse bairro elegante.
Avança coroado
ciscando indiferente,
não canta,
silencioso vai dando
seu recado:
sou do morro
ali ao lado.

Os dentes e a fome
De repente, a serpente
Quando aquela grandíssima serpente
engoliu uma ovelha viva e inteira
o pastor foi rápido e eficiente
na defesa da branca companheira,
agarrou pelo rabo a traiçoeira
e a espremeu que nem pasta de dente.

A cozinha se avizinha
Que ruído aconchegante
se espalha pela casa
e alcança o meu ouvido.
É louça contra louça
uma tampa que canta
na beira da panela
o talher que reclama
caindo no ladrilho,
e o estribilho das vozes que
conversam. A cozinha
antes muda
ganha vida.
Prepara-se a comida
e a voz da fome implora
que chegue logo a hora
da mesa ser servida.

Um deleite esse leite
O leite de vaca
não nasce em caixinha.
Sai puro da teta
completo e com nata.
Perfeita,
a embalagem de origem
fornece o produto
direto do duto,
a ser aprovado
sem erro
na boca macia do bezerro.

A carpa caça
Na sombra da ponte
a carpa vermelha
procura guarida,
prudência aconselha
ficar escondida.
Mas mesmo na encolha
os dentes
e a fome
não deixam escolha.
A boca entreaberta
no escuro da água
é poço e cilada,
há um brilho de escama,
a carpa
parada
está alerta.

Arisco com risco
Arisco esse bicho
chamado marisco
que bicho não é,
molusco, mais justo,
trancado na concha
grudado na rocha,
que corre um só risco:
servido a capricho
é um belo petisco.

O outro e o mesmo
Dois em um
O vento brincalhão
que no dorso da espiga
faz carinho
é o mesmo vento patrão
que gira as pás do moinho
para moer-lhe os grãos.

No rumo do sal
O rio,
que nem criança,
corre corre
não se cansa
pula pedra
passa ponte
vai no plano
desce o monte
e para enfeitar caminho
se enrosca em rodamoinho.
Tanto entusiasmo
não é de espantar,
essa água doce
é como se fosse
a infância do mar.

Um guerreiro passageiro
A chuva é forte
a seta é grossa
mas visto a capa
calço a galocha.
A chuva é grossa
a seta é dura
mas na galocha
água não passa
e nessa capa
quase couraça
nada faz mossa.
A chuva cessa
não brinco mais
a nuvem passa
o herói se vai.

No beijo e no abraço
Coral do fundo do mar
ao redor do meu pescoço,
colar de contas de âmbar
e o sol no fundo do poço.
Risco de sangue o primeiro
o segundo ouro em traço
no meu beijo dou-me inteiro
quando não, fico no abraço.

Perigo quase amigo
Há no forro do meu teto
um movimento secreto
não sei se de pata ou asa
mas de alguém que ali fez casa.
Esse inquilino abusado
não toma o menor cuidado
raspa, grunhe, pia e arrasta
até que tanta saliência
desgasta minha paciência
e grito e bato no alto
para ver se lhe dou um basta.
Quero expulsar esse intruso
jogar-lhe desinfetante,
e ao mesmo tempo não ouso
pois sinto que o visitante
foi se tornando no tempo
amigo oculto constante.

Elevador, por favor
Acima e abaixo
atado ao eixo
no escuro poço
move-se a caixa
de espelho e aço.
Sobe sem salto
sem tranco desce
não faz seu rumo
mas obedece,
bem adestrado
firme e seguro
conserva o prumo.
Destino duro
de quem queria
ser viajante
partir sem guia
subir o monte
ir sempre adiante.
O seu percurso
já está traçado
e é sempre igual,
ligado a um cabo
abaixo e acima
na vertical.

Inventar a própria história
Parado na pedra
O pássaro
pousa
na bola
de pedra
plantada
no topo
da torre.
O pássaro
para.
Por um
momento
o pássaro
torna-se
monumento.

Bravata de pirata
O pirata dá um salto
crava o gancho na amurada.
“Abordagem!”, grita esperto
no comando da moçada.
Mas não há ninguém por perto
a amurada é uma cadeira
e o pirata é só um menino
no meio da brincadeira.

De mudança em mudança
Como o futuro, o passado
pode também ser mudado
pois é comum à memória
inventar sua própria história.

Miragem selvagem
Naveguei até uma ilha
que só existe na miragem,
onde uma tribo selvagem
tornou-se minha família.
Em meio a tanta amizade
com casa, cama e fogão
nem deu pra sentir saudade.
Só o cachorro da tribo
não se enturmava comigo,
o faro mais que a razão
lhe revelava a verdade,
eu não era realidade
mas apenas ilusão.

O que será este chá?
Na beira da xícara fina
a mosca se inclina
e olha o chá,
não sabe se aquilo é piscina
se é lago
ou banheira de spa.

Entre as três
Na boca da encruzilhada
três caminhos, três veredas,
e três setas apontadas.
Pela escolha assim premida
lanço mão da sensatez:
fico com as três de uma vez.

O futuro é sempre adiante
A hora vai-se embora
O trem avança no trilho
o trilho corre no chão
as horas são estribilho
e o tempo não passa em vão.
Giram as pás do moinho
caem as folhas do verão
as horas são estribilho
as que chegam e as que vão.
Levanto a taça de vinho
agradeço o que me dão
faço da hora estribilho
como a vida feito pão.

Branca alada
A garça
se alça
da água
do açude,
o toque
de leite
das asas
se eleva
com graça,
e passa.

Correria sem serventia
Um homem corre que corre
leva a vida em desatino
quase morre
pra ganhar qualquer instante.
Que tempo ganho que nada
o futuro é sempre adiante
e o camarada
só chega à hora marcada
no relógio do destino.

Dois a dois
O trem
a estrada
o rio
avançam entre dois traços.
Mas não há como conter
a tarde
a noite
a manhã
entre as linhas dos meus braços.

Vida bem medida
Da camélia breve é a vida,
mas como dizer breve
de uma vida bem vivida?
Qual é
do tempo
a medida?
Se a flor hoje desabrocha
e amanhã já está caída
não foi breve essa passagem
mesmo não sendo comprida.
Foi o tempo da beleza,
do mais puro alumbramento
e alumbrar, na natureza,
acontece em um momento.

Cena amena
Da cartola sai o pombo
da cabeça, o pensamento
do tempo sai o momento
do descuido faz-se o tombo.
De uma coisa, coisa nasce
pinto, do ovo
velho, do novo,
líder, do povo.
O começo está escondido
no segredo da matriz,
e cada vez que acontece
é por um triz.

Mesmo parada
O que se move na noite escura?
Cupim roendo madeira dura,
gambá na toca, pingo de chuva,
pata que cava, unha que fura,
sombra entrevista pela fissura.
Na noite muda, quem faz ruído?
Água que corre, bicho ferido,
folha que morre, galho partido,
suspiro, espirro, ronco e grunhido,
vento que sopra como um gemido.
A noite avança. Mesmo parada
a madrugada move suas asas
sobre o telhado das casas. E já
a boca da noite bebe leite,
e o galo canta o nome da manhã.
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